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Implementing PartnerImplementing AgenciesFunding Partners

REUNIÃO PÚBLICA – CURITIBA MAIS ENERGIA

COMENTADA



Reunião pública

Objetivo:
Divulgar o projeto de Energia Fotovoltaica conhecido como Pirâmide Solar 
da Caximba a ser implantado no Aterro Sanitário de Curitiba

Formato:
Apresentação em três partes em webinário na plataforma ZOOM:
- Programa Curitiba Mais Energia - CFF/C40 
- Projeto Fotovoltaico no Aterro Sanitário de Curitiba
- Principais pontos para novo edital

smma@curitiba.pr.gov.br

Agenda

mailto:smma@curitiba.pr.gov.br
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I. O que é o CFF?

Preparação de 

projetos de 

infraestrutura para a 

mudança climática nas 

cidades

Desenvolvimento da 

capacidade das 

administrações 

municipais para 

mobilizar e acessar 

múltiplos instrumentos 

de financiamento

Compartilhamento de 

conhecimento entre e 

além das cidades 

parceiras da CFF através 

de intercâmbios entre 

pares e workshops

Parcerias entre 

cidades, 

financiadores e 

formuladores de 

políticas

O CFF faz a ponte entre as cidades e as finanças, fornecendo apoio

às cidades para desenvolver seus projetos para uma fase de pronto
financiamento (“bankability”)



4

Agências implementadoras

PARCEIROS FINANCIADORES:

Curitiba integra 
a rede C40 
desde 2005

I. O que é o CFF?



Histórico da Cooperação

Candidatura 
Curitiba Mais 

Energia ao CFF
13/04/2018

Candidatura 
Curitiba Mais 

Energia ao CFF
13/04/2018

MoU
Assinado

18/02/2019

MoU
Assinado

18/02/2019

Due
Dilligence

Agosto 2018

Due
Dilligence

Agosto 2018

Anúncio 
Aprovação 

Curitiba Mais 
Energia

05/11/2018

Anúncio 
Aprovação 

Curitiba Mais 
Energia

05/11/2018

Início dos 
trabalhos 

técnicos de 
cooperação
17/06/2019

Início dos 
trabalhos 

técnicos de 
cooperação
17/06/2019

Entrega do 
projeto 

22/12/2020

Entrega do 
projeto 

22/12/2020

II. Cooperação

Apoio a 
contratação
2ª semestre 

2021

Apoio a 
contratação
2ª semestre 

2021



Pacotes de apoio

II. Cooperação

Legal e InstitucionalLegal e Institucional

Análise de GêneroAnálise de Gênero

Capacitação em GêneroCapacitação em Gênero

Análise Técnica e 
Dimensionamento Sist. FV

Análise Técnica e 
Dimensionamento Sist. FV

Análise Econômico-FinanceiraAnálise Econômico-Financeira

Estudos Ambientais e SociaisEstudos Ambientais e Sociais

Capacitações TécnicasCapacitações Técnicas

Análise Arquitetônica e 
Urbanística

Análise Arquitetônica e 
Urbanística

ComunicaçãoComunicação

BancabilidadeBancabilidade



III. Locais dos Projetos

Santa Cândida

Rodoferroviária

BoqueirãoPinheirinho

Aterro

1,5
MW
1,5

MW

0,5
MW
0,5

MW

0,5
MW
0,5

MW

0,9
MW
0,9

MW

4,5
MW
4,5

MW

Portfólio total: 8MWp
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R$ 5,3 milhões/anoR$ 5,3 milhões/ano

5.183 tonCO2 /ano 155.490 tonCO2 (30 anos) 

Equivalente a substituir 100 ônibus diesel por ônibus elétricos e 3 x mais baratoEquivalente a substituir 100 ônibus diesel por ônibus elétricos e 3 x mais barato

Geração de empregos: 202 postos de trabalhos ligados a cadeia fotovoltaica

IV. Resultados Esperados
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V. Aspectos técnicos

• Início das operações do aterro sanitário em 1989
• Maciço 1 foi desativado parcialmente em 2004 e totalmente em 2010
• Maciço 2 foi desativado em 2010

Aterro Sanitário de Curitiba (Caximba)

                

Informações técnicas sobre o aterro disponível em: 

Apêndice 5 : Avaliação Técnica do Aterro Sanitário de Curitiba 

Apêndice 6 : Estudos de Interação do Sistema FV com o Aterro Sanitário de Curitiba



Características 
Resíduos



Características 
Chorume

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Jan 44,61 9,49 12,66 10,12 12,26 18,36 11,14 21,55 4,79 3,71

Fev 42,51 12,17 25,02 8,65 24,39 16,96 19,65 12,69 15,41 3,7

Mar 20,5 9,14 15,99 16,28 16,86 10,54 5,83 14,82 14,55 3,62

Abr 25,41 18,32 12,21 8,06 16,45 14,33 3,94 8,32 11,48 3,69

Mai 14,19 12,51 9,05 10,02 12,11 20,57 7,19 3,42 18,55 3,52

Jun 21,72 29,9 30,52 23,98 12,1 26,74 18,39 5,03 20,41 5,82

Jul 34,31 13,54 23,53 8,41 28,39 14,78 4,54 4,78 7,13 8,67

Ago 28,56 13,54 8,65 7,58 7,94 15,13 5,5 3,24 4,88 -

Set 15,06 9 14,29 14,31 10,91 14,42 3,87 4,21 15,44 -

Out 12,48 11,5 15,44 14,02 14,87 15,33 18,43 25,15 12,07 -

Nov 9,69 10,5 7,77 11,14 20,17 9,77 13,07 8,96 9,27 -

Dez 9,67 12,3 6,82 14 22,22 10,69 9,76 4,61 6 -

Total 278,71 161,91 181,95 146,57 198,67 187,62 121,31 116,78 139,98 32,73

Médias 23,23 13,49 15,16 12,21 16,56 15,64 10,11 9,73 11,67 4,68

Volume médio mensal de chorume (m³/h) 
coletado na estação de tratamento

Estação de 
tratamento



Características 
Queimadores

• 280 queimadores presentes no aterro



Características 
Queimadores

• Em sua maioria, os queimadores encontram-se inativos, principalmente os localizados na 
área mais antiga do aterro (Maciço 1)

• É possível observar cinco queimadores ativos na região do Maciço 1, enquanto na região 
do Maciço 2 foram observados dez queimadores acesos durante o momento do registro.

Maciço 1 Maciço 2 



Avaliação do Terreno

                

Área disponível de 81.000 m²



Avaliação do Terreno
Terreno com áreas de adequada planicidade



Avaliação do Terreno
Terreno com áreas de adequada planicidade



Avaliação do Terreno
Terreno com áreas de adequada planicidade



Avaliação do Terreno
Marcos de controle de movimentação do aterro



Avaliação do Terreno
Marcos de controle de movimentação do aterro



Avaliação do Terreno
Marcos de controle de movimentação do aterro

Recalque médio em 2020 ~ 5,6 cm/ano



Avaliação do Terreno
Camada de recobrimento

• 142 Furos de inspeção (Apêndice 5 : Avaliação Técnica 
do Aterro Sanitário de Curitiba - Anexo E)

• Profundidade média ~38 cm

PLATÔ TALUDES

n° Profundidade 

(esp. aterro       

em cm)

n° Profundidade 

(esp. aterro       

em cm)

n° Profundidade 

(esp. aterro       

em cm)

n° Profundidade 

(esp. aterro       

em cm)

1 40 33 30 65 30 104 20

2 65 34 10 66 30 105 20

3 60 35 40 67 40 106 10

4 40 36 25 68 50 107 50

5 40 37 50 69 30 108 70

6 30 38 30 70 20 109 30

7 50 39 35 71 20 110 40

8 40 40 35 72 15 111 40

9 20 41 30 73 20 112 45

10 20 42 30 74 60 113 20

11 40 43 40 75 70 114 30

12 30 44 40 76 30 115 50

13 40 45 50 77 20 116 20

14 40 46 50 78 30 117 40

15 25 47 50 79 40 118 40

16 40 48 60 80 60 119 30

17 40 49 50 81 40 120 35

18 50 50 40 82 25 121 40

19 30 51 30 83 20 122 50

20 40 52 20 84 30 123 45

21 40 53 45 85 60 124 50

22 45 54 40 86 70 125 50

23 70 55 30 87 30 126 35

24 70 56 70 88 30 127 30

25 60 57 40 89 50 128 30

26 30 58 30 90 60 129 40

27 50 59 40 91 30 130 50

28 30 60 45 92 20 131 35

29 40 61 50 93 50 132 40

30 60 62 40 94 50 133 20

31 40 63 25 95 30 134 50

32 60 64 40 96 30 135 60

Profundidade Média (cm) 40,86 97 40 136 30

98 40 137 40

99 20 138 50

100 40 139 40

101 30 140 35

102 70 141 40

103 50 142 60

Profundidade Média (cm) 38,33



Projeto Básico
Layout 

• Potência de 4,55 MWp / 3,5 
MW

• 10.584 módulos bifaciais de 
silício cristalino (c-Si)

• 35 inversores de 100 kW

• Apêndice 7 : Projeto Básico 
da Usina Fotovoltaica a ser 
Instalada no Aterro Sanitário 
de Curitiba



Projeto Básico
Layout – Fundação  

• Fundação superficial devido as características do terreno



Projeto Básico
Layout – Sistema de Drenagem  

• Sistema de drenagem dedicado para preservar 
cobertura



Projeto Básico
Layout – Queimadores

• Posicionamento das estruturas com um 
raio de distância mínimo de cinco metros 
dos queimadores



Projeto Básico
Layout – Módulos e inversores utilizados no projeto básico

Parâmetros Módulos Valor

Tecnologia m-Si

Potência (PMP) 430 Wp

Eficiência 19,2%

Tensão máxima da string (Vcc) 1.500 V

Seção do cabo de ligação (mm²) 4

Classificação Inmetro A

Grau de proteção da caixa de junção IP67

Tensão de Circuito Aberto (VOC) 48,3 V

Corrente de curto-circuito (ISC) 11,37 A

Tensão em Máxima Potência (VMP) 40,3 V

Corrente em Máxima Potência (IMP) 10,68 A

Parâmetros Inversores Valor mínimo

Potência (PCC) 100 kW

Eficiência Ponderada (EURO/CEC) 98,8%

Tensão máxima de entrada (VCC) 1.500 V

Faixa de tensão MPPT (VCC) 600 V ~ 1450 V

Frequência (fR) 60 Hz

Fases 3

Tensão de saída Fase-Fase (VFF) 800 V

Quantidade de MPPTs 6

Grau de proteção IP65

Corrente de saída máxima (ICAmax) 76,5 A

THD ≤ 3%

• Os parâmetros exigidos para o projeto executivo são apresentados no Anexo A: 
PROJETO BÁSICO E ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DOS SISTEMAS FOTOVOLTAICOS A 
SEREM INSTALADOS NO ATERRO SANITÁRIO DE CURITIBA 



Especificação Técnica
Módulos Fotovoltaicos

• Módulos bifaciais

• Os fabricantes dos módulos classificados como TIER 1 pela Bloomberg New Energy 
Finance (BNEF) ou, alternativamente, classificação tipo C no PV Module Tech Bankability
Report. O fornecedor do módulo FV deverá ter obrigatoriamente representação 
comercial no mercado brasileiro;

• Potência nominal avaliada nas condições padrão de ensaio (STC, Standard Test 
Conditions): ≥ 430 Wp;

• Eficiência do módulo fotovoltaico em condições STC superior a 19%;

• Fator de bifacialidade de, pelo menos, 70%;

• Resultados do flash test, realizado em fábrica pelo fabricante, apresentando os 
principais dados elétricos do módulo: VOC, ISC, VMP, IMP e PMP;

• Tolerância da potência nominal positiva (-0 / ≥ + 0Wp);

• Caixa de conexão (junction box) com índice de proteção IP67 ou maior;



Especificação Técnica
Módulos Fotovoltaicos

• Conectores de engate rápido do tipo MC4, com índice de proteção IP67 ou maior;

• Moldura em alumínio anodizado com perfuração apropriada para aterramento, fixação

(caso desejado) e esgotamento de água;

• Garantia do fabricante de no mínimo doze anos para substituição de módulos que

apresentem defeitos de fabricação;

• Garantia do fabricante para substituição de módulos que apresentem redução de

potência:

o Acima de 3%, relativa à potência nominal estabilizada, no fim do primeiro ano de

operação,

o Acima de 10%, relativa à potência nominal estabilizada, nos primeiros 10 anos, e

o Acima de 20% relativa à potência nominal estabilizada, nos primeiros 30 anos;



Especificação Técnica
Módulos Fotovoltaicos

• Certificações de atendimento às exigências das normas IEC 61215 e IEC 61730, emitidas

por instituições reconhecidas internacionalmente e pelo INMETRO;

• Certificado de Etiquetagem, de acordo com os critérios estabelecidos nos Requisitos de

Avaliação da Conformidade anexos à Portaria Inmetro n° 4/2011; na Portaria Inmetro

n° 357/2014 e na Portaria Inmetro n° 17/2016 e Certificado de Registro, no INMETRO,

do modelo de módulo etiquetado.



Especificação Técnica
Inversores

• Potência nominal: ≥ 50 kW e ≤200 kW;

• Tipo: trifásico, sem transformador;

• Frequência nominal: 60 Hz;

• Temperatura máxima de trabalho: ≥ +60 °C;

• Tensão de saída nominal compatível com a tensão da rede elétrica local ou obrigatório
uso de transformador isolador;

• Eficiência europeia: > 98 %;

• Distorção Harmônica Total (THD): < 3 %;

• Proteção contra inversão de polaridade na entrada c.c.;

• Proteção contra surtos de tensão na entrada c.c.;

• Proteção contra arcos elétricos (AFCI);



Especificação Técnica
Inversores

• Quantidade mínima de circuitos seguidores do ponto de potência máxima (MPPT): 5

• Proteção contra curtos-circuitos na saída c.a.;

• Monitoramento de falhas de conexão à terra;

• Monitoramento de fusíveis internos, quando houver proteção por fusíveis;

• Monitoramento das grandezas c.c. e da rede c.a.;

• Interface de comunicação (RS485, Ethernet, Bluetooth etc.) compatível com o Sistema
de Aquisição e Análise de Dados (SAAD);

• Garantia do fabricante de no mínimo cinco anos para substituição em caso de defeitos.
O fornecedor deve possuir representação comercial no Brasil.

• Índice de proteção: ≥ IP 65 e certificações de acordo com as normas: IEC 61727, EN
61000 (partes), IEC 62109-1, IEC 62109-2, NBR 16149, e NBR IEC 62116:2012.



Projeto Básico
Conexão à rede elétrica

• Conexão em média tensão (34,5 kV), através de subestação
• Conexão na barra não regulada de 34,5kV da subestação Fazenda Iguaçu 138,0kV,

por intermédio de circuito expresso de 34,5kV.
• Construção de novo trecho de linha de distribuição de 7,2 km
• Construção de uma entrada de linha (Bay) de 34,5kV na barra de 34.5kV, da

subestação Fazenda Iguaçu 138,0kV



PR Prevista: Desempenho previsto através de dados históricos (atlas Solarimétrico) para o 
local da usina aplicados a um modelo matemático de simulação (PVSYST).

PR Esperada: Desempenho esperado através do mesmo modelo de simulação, no entanto, 
utilizando dados medidos no local da usina.

PR Medida: Desempenho da usina devidamente medido na saída da usina em operação 
(dados do medidor de energia baixa tensão e piranômetro no plano do módulo FV).

Dados Meteorológicos 
Históricos

PVSYST 
(Projeto Executivo)

PR Prevista

Dados Meteorológicos 
Medidos

Mesmo PVSYST apresentado 
no projeto executivo

PR Esperada

PR Medida do Sistema

Análise de Desempenho
Desempenho Previsto/Esperado/Medido



Desempenho

O sistema poderá sofrer variações, quanto

à sua topologia e características técnicas,

desde que aprovados antecipadamente

pela CONTRATANTE. Contudo, o

desempenho previsto dos sistemas deverá

atender minimamente a taxa de

desempenho prevista (PR) de 81,47%.

Perdas (%)
GHI -
Transposição (GTI) -5,6%
Sombreamento Horizonte 2,05%
Sombreamento Próximo 0,57%
IAM 2,85%
Sujeira 3,50%
Reflexão do solo na parte frontal -0,08%

Bifacialidade -3,69%

Irradiância 0,91%
Temperatura 4,01%
Espectro 0,35%
Qualidade do Módulo 0,00%
Degradação Inicial 3,00%
Incompatibilidade Elétrica (mismatch) 1,60%
Mismatch back irradiance 0,51%
Ôhmicas (DC) 0,43%
Eficiência do Inversor 1,19%
Sobrecarregamento do inversor 1,00%
Ôhmicas (CA) 1,06%

Indisponibilidade do sistema (TEIF + TEIP) 1,00%

Performance Ratio (%) 81,47%



Análise de Desempenho

Para garantir o desempenho da usina fotovoltaica, será necessário o Certificado de Aprovação

Provisório (CAP) e Certificado de Aprovação Final (CAF). A emissão dos certificados se dará ao final

dos testes, uma vez que o índice de desempenho apresentado for superior àquele garantido em

contrato e acordado entre as partes interessadas.

• Período de Avaliação de Desempenho Inicial

O CAP utilizará um período de dados de 15 dias para assegurar o desempenho da usina após

conclusão do comissionamento.

• Período de Avaliação de Desempenho Final

O CAF utilizará um período de dados de um ano de dados para assegurar o desempenho da usina

no primeiro ano de operação.



Análise de Desempenho

Para garantir o desempenho da usina fotovoltaica, será utilizado a métrica de Performance Ratio que é
definido pela Equação abaixo

𝑃𝑅𝑚𝑒𝑑 =
ൗ

𝐸𝑚𝑒𝑑
𝑃𝑆𝑇𝐶

ൗ
𝐺𝑃𝑂𝐴

𝐺𝑆𝑇𝐶

∗ 100%

Onde,

PRmed: Performance Ratio obtida de acordo com os dados medidos;

Emed: Energia medida, através do sistema supervisório, no ponto de medição considerado;

PSTC: Potência FV STC (CC) do sistema fotovoltaico analisado;

GPOA: Irradiação global medida no plano dos módulos FV;

GSTC: Irradiância de referência. Constante em 1000 W/m².



Análise de Desempenho

Após a implantação da usina, caso o desempenho esperado do projeto não seja atingido
uma análise de causa raiz deverá ser realizada pela para identificar as justificativas para o
não atendimento do desempenho esperado. Após esta avaliação as pendências
identificadas deverão ser sanadas, sendo que a resolução destas pendências não eximem a
contratada do pagamento das multas por subdesempenho previstos em contrato.

Aplica-se multa quando:

𝑃𝑅𝑚𝑒𝑑 < (0,97 x 𝑃𝑅𝑒𝑠𝑝) 



Objeto

IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE GERAÇÃO DE ENERGIA FOTOVOLTAICA NO 

ATERRO SANITÁRIO DE CURITIBA, INCLUINDO ELABORAÇÃO DO PROJETO 

EXECUTIVO, FORNECIMENTO INTEGRAL DE MATERIAIS, SOFTWARES, 

EQUIPAMENTOS, MÃO DE OBRA, SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO E ENGENHARIA, 

CONSTRUÇÃO DE SUBESTAÇÃO E LINHA DE DISTRIBUIÇÃO, PROCEDIMENTOS DE 

CONEXÃO À REDE PERANTE A CONCESSIONÁRIA, COMISSIONAMENTO, TESTE DE 

DESEMPENHO E GARANTIA DE FUNCIONAMENTO E EFICIÊNCIA DO SISTEMA 

FOTOVOLTAICO, COM POTÊNCIAS TOTAIS MÍNIMAS DE 4,55 MWP EM CORRENTE 

CONTÍNUA (C.C.) E 3,5 MW EM CORRENTE ALTERNADA (C.A.)
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VI. Pontos para novo edital



Edital, Termo de Referência e Anexos

⚫ Edital – Contém as condições e exigências para a contratação

⚫ Termo de Referência e seus anexos- contém especificações e detalhamento dos serviços

⚫ Anexo A: Projeto básico e especificação técnica dos sistemas fotovoltaicos a serem instalados 

no aterro sanitário de Curitiba e anexos

⚫ Anexo B – MINUTA DE CONTRATO

⚫ Anexo C – PLANILHA DE PREÇOS DE REFERÊNCIA 

⚫ Anexo D – CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

⚫ Anexo E – PROPOSTA DE PREÇOS (modelo para apresentação)

⚫ Anexo F – DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

⚫ Anexo G – MODELOS SUGERIDOS DE DECLARAÇÕES (lista de modelos)

⚫



Edital, Termo de Referência e anexos

⚫ Anexo A: PROJETO BÁSICO E ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DOS SISTEMAS FOTOVOLTAICOS A 

SEREM INSTALADOS NO ATERRO SANITÁRIO DE CURITIBA

− Apêndice 1 : Mapa de Acesso ao Aterro Sanitário de Curitiba 

− Apêndice 2 : Imagem do Aterro Sanitário de Curitiba e Área de Implantação

− Apêndice 3 : Declaração de Dispensa de Licenciamento Ambiental 

− Apêndice 4 : Orientações Gerais em Razão da Pandemia de COVID-19 

− Apêndice 5 : Avaliação Técnica do Aterro Sanitário de Curitiba 

− Apêndice 6 : Estudos de Interação do Sistema FV com o Aterro Sanitário de Curitiba

− Apêndice 7 : Projeto Básico da Usina Fotovoltaica a ser Instalada no Aterro Sanitário de Curitiba

− Apêndice 8 : Lista de Laboratórios Acreditados

− Apêndice 9 : Informação de Acesso COPEL

− Apêndice 10 : Metodologia de Avaliação de Desempenho

⚫



⚫ Anexo G – MODELOS SUGERIDOS DE DECLARAÇÕES

− Modelo 1 - Carta de Credenciamento e Declaração do Representante Legal da Empresa.

− Modelo 2 - Declaração de Enquadramento Na Condição De Me Ou Epp.

− Modelo 3 - Declaração De Atendimento ao Art. 7°, Inciso XXIII Da Constituição Federal e de Inexistência 

de Fato Impeditivo.

− Modelo 4 - Demonstração dos Índices Contábeis e Tipo de Contabilização da Empresa.

− Modelo 5 - Declaração de Indicação de Responsável Técnico e Preposto

− Modelo 6 - Declaração de Plena Capacidade Operacional.

− Modelo 7 - Declaração de Opção ou Não da Aplicação da Desoneração.

− Modelo 8 - Declaração de Enquadramento Sindical.

− Modelo 9 - Termo de Declaração de Substituição Material, Equipamento ou Qualquer Outro Item Por 

Equivalente, Sem Ônus e Mediante Prévia Aprovação

− Modelo 10 - Termo de Declaração de Compromisso de comprovação da Exigência Técnica para 

execução dos serviços que admitem Subcontratação.

− Modelo 11 - Termo de Declaração de Conhecimento do Problema e das Condições Para a Realização 

dos Serviços, de Responsabilidade e Atendimento ao Edital

− Modelo 12 - Carta de Apresentação Empresas em Consórcio

⚫

Edital, Termo de Referência e anexos



Participação em Consórcio

⚫ Será admitida a participação de até 3 empresas em consórcio

⚫ Empresa Líder – Participação majoritária no consórcio

⚫ Documentação individualizada de cada empresa (Habilitação Jurídica,

Regularidade Fiscal, Qualificação Técnica, Regularidade Trabalhista e

Qualificação Econômica – Financeira)

⚫ Qualificação Técnica - Somatório dos Quantitativos

⚫ Qualificação Econômico-Financeira - o somatório dos valores de cada

consorciada, na proporção de sua participação.



Habilitação Técnica

⚫ Qualificação Técnico/operacional dos quantitativos

para os itens de maior relevância.

– EMPRESA

– PROFISSIONAL 



Item ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS Unidade
Quantidade

Mínima

1 
Comprovar a execução de obra ou serviço 

de instalação fotovoltaica em solo
KWp 2.250

2

Comprovar a instalação de inversores com 
potência igual ou maior que 50KW

entre  50kW e 200Kw
(revisado em relação a reunião pública)

KW 1.750

Habilitação Técnica

EMPRESA
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ITEM ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS
Responsável 

Técnico

1
Comprovar a execução de obra ou serviço de SISTEMAS DE GERAÇÃO DE 

ENERGIA FOTOVOLTAICA CONECTADA EM REDE implantada em solo. 
01 Engº. Eletricista

2

Comprovar a instalação de inversores com potência igual ou maior que 
50KW

entre  50kW e 200Kw
(revisado em relação a reunião pública)

01 Engº. Eletricista

3
Comprovar a execução Projeto fotovoltaico de SISTEMAS DE GERAÇÃO DE 

ENERGIA FOTOVOLTAICA CONECTADA EM REDE implantada em solo.
01 Engº. Eletricista

4
Comprovar a execução de obra ou serviço de SISTEMAS DE GERAÇÃO DE 

ENERGIA FOTOVOLTAICA CONECTADA EM REDE implantada em solo.
01 Engº. Civil 

PROFISSIONAL

Habilitação Técnica

Obs.

Um mesmo profissional poderá atender mais de um item



46

DA COMPROVAÇÃO DE CAPACIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA

CUSTO ESTIMADO
CAPITAL SOCIAL ou PATRIMÔNIO 

LÍQUIDO 

SISTEMA FOTOVOLTAICO NO ATERRO 

SANITÁRIO DE CURITIBA
conforme orçamento 10% mínimo



Subcontratação
⚫ Não será admitida a subcontratação total dos serviços

⚫ Admitida a subcontratação parcial, conforme itens permitidos - Lista abaixo - mediante prévia e

expressa autorização de até no máximo de 49% 45% (quarenta e nove cinco por cento) (revisado

em relação a reunião pública)

⚫ Subcontratações permitidas: estudos geológicos, topográficos, execução de cercamento

provisório, serviços de apoio e vigilância, consultoria, segurança do trabalho, montagem

eletromecânica, execução dos projetos complementares (não inclui projeto fotovoltaico), destinação

de resíduos, sistema de proteção contra descargas atmosféricas, fornecimento de estrutura

metálica, subestação/eletrocentro, equipamentos e instalação dos sensores e do SAAD,

equipamentos e instalação de vídeo monitoramento, iluminação externa, obras civis, linha de

distribuição, Flash Test, alugueis de containers/banheiros químicos, veículo para fiscalização e placa

de obra.

⚫ Subcontratações obrigatórias: comissionamento e teste de desempenho



⚫ Exigência Técnico/operacional que deverá ser comprovada antes da prestação

do serviços.

⚫ Não é item de habilitação para a Proposta da Licitação e será exigido para a

execução dos serviços.

– EMPRESA

– PROFISSIONAL

– CONSULTOR

Exigência Técnica dos serviços que 

admitem Subcontratação



Item ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS Unidade
Quantidade

Mínima

1
Comprovar cadastro aprovado na Copel para a 

execução de LINHA DE DISTRIBUIÇÃO de 34,5KV 
cadastro 1

2
Comprovar a execução de SUBESTAÇÃO/ 

ELETROCENTRO de 34,5KV
un 1

3
Comprovar a execução de comissionamento de 

unidades fotovoltaicas
Kwp 2.250

4
Avaliação de Desempenho

(acrescentado em relação a reunião pública)
Kwp 2.250

5
Comprovar a execução de estrutura em concreto 

armado
m3 800

Exigência Técnica dos serviços que 

admitem Subcontratação

EMPRESA
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ITEM ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS
Responsável 

Técnico

1
Comprovar a execução Projeto elétrico de SISTEMAS DE GERAÇÃO DE 
ENERGIA FOTOVOLTAICA CONECTADA EM REDE implantada em solo.

01 Engº. Eletricista

2 Comissionamento de unidade Fotovoltaica 01 Engº. Eletricista

3
Avaliação de Desempenho

(acrescentado em relação a reunião pública)
01 Engº. Eletricista

PROFISSIONAL

Obs.

Um mesmo profissional poderá atender mais de um item em que for atuar

Exigência Técnica dos serviços que 

admitem Subcontratação



Opção 
Comprovar Experiência em projeto e ou obra sobre solos com 

características de área de disposição de resíduos 
Profissional

1

Item Único

Comprovar a execução de projeto executivo com acompanhamento

ou execução de obra ou serviço, de instalação fotovoltaica incluindo

solução de apoio dos módulos fotovoltaicos no solo sobre área de

disposição de resíduos em aterro sanitário desativado.

atribuição e experiência em 
instalação de sistemas 

fotovoltaicos em aterros 
sanitários desativados.

(experiência pode ser em 
outro país)

2

Atender 

os itens 

A e B

Item A - Comprovar a execução de projeto executivo de edificação

incluindo solução de fundação sobre área de disposição de resíduos

em aterro sanitário desativado.

Engenheiro com atribuição e 

competência na área

(um profissional pode 

atender mais de um item)

Item B - Comprovar a execução de obra ou instalação de

equipamento incluindo fundação sobre área de disposição de

resíduos em aterro sanitário desativado.

Exigência Técnica dos Serviços de 

Consultoria



Informações Gerais

⚫ LICITAÇÃO REGIDA PELA LEI Nº 8.666/93

⚫ GARANTIAS

- Garantia de Funcionamento e Desempenho (05 anos)

- Garantia de Performance (explicar margem de erro de performance)

- Garantia de Fiel Cumprimento do Contrato (depósito de 5% do contrato, seguro ou fiança 

bancária – art. 56 da Lei nº 8.666/93)

⚫ CRONOGRAMA – Prazo e Pontos-Chave

- O prazo foi estabelecido com base em estudo de casos concretos de construção de usinas 

fotovoltaicas por EPCistas especializados no mercado de energia solar fotovoltaica, com 

dimensões semelhantes ao projeto objeto do contrato, tendo sido revisado a fim de permitir uma 

folga na execução.



ATERRO SANITÁRIO DE CURITIBA 4.551 kWp

ITEM DESCRIÇÃO % Global

Mês 
1

Mes  
2

Mes  
3

Mês  
4

Mes  
5

Mes  
6

Mês  
7

Mês  
8

Mês  
9

Mês 
10

Mes 
11

Mes 
12

Mes 
13

Mes 
14

Mes 
24

%

1 SERVIÇOS PRÉVIOS 1,52 100

2 EQUIPE 4,21 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,4

3 PROJETOS EXECUTIVOS 2,48 80 20

4 MATERIAL E EQUIPAMENTOS 65,27

4.1.a Painéis fotovoltaicos
35,91

20 20 20 20 20

4.1.b Painéis fotovoltaicos 20 20 20 20 20

4.3 Entrega dos condutores/aterramento 4,50 60 40

4.4 Estrutura metálica 8,88 59 36 5

4.5 inversores 4,01 100

4.6 Subestação com transformador 2,08 100

4.7 SAAD 0,92 100

4.8 demais itens 8,97 58,7 41,3

5 OBRAS CIVIS 14,97

5.1 Anel de concreto com ferragem 8,84 20 20 20 20 20

5.2 base, drenagem, calhas, gramado 4,04 20 20 20 20 20

5.3 cerca, portões, arruamento 1,21 100

5.4 demais itens 0,87 100

6 LINHA DE DISTRIBUIÇÃO 10,92

6.1 PROJETOS EXECUTIVOS 1,03 80 20

6.2 EXECUÇÃO 9,89 11 11 11 11 11 11 11 11 12

7 COMISSIONAMENTO 0,34 100

8 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 0,30

8.1 Identificações 0,17 100

8.2 veículo fiscalização 0,12 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,3 8,4

8.3 placa obra 0,004 100

9 Avaliação de Desempenho 50 50



Obrigado/a!

As dúvidas e sugestões devem ser enviar para o e-mail 

smma@curitiba.pr.gov.br

Os questionamentos e sugestões serão analisados até o 

lançamento do edital. Após o lançamento todas as 

comunicações serão através dos canais indicados no Edital

mailto:smma@curitiba.pr.gov.br

